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Introdução: a esquizofrenia é caracterizada por uma perda significativa 

de contato com a realidade, manifestando-se por meio da desorganização dos 

padrões habituais de associação de ideias. Além disso, sintomas como humor 

depressivo, isolamento social, fadiga, desinteresse, bem como descuido com a 

higiene pessoal e a aparência, constituem traços marcantes da doença. Na 

atualização mais recente do DSM-5 (Manual Diagnóstico e Estatístico de 

Transtornos Mentais), os subtipos da esquizofrenia foram removidos devido à 

sobreposição e à combinação frequente dos sintomas. Objetivo: o presente 

projeto tem como objetivo analisar a psicose no contexto da esquizofrenia, por 

meio da revisão de artigos selecionados. Metodologia: a busca foi realizada em 

bases de dados on-line, como PubMed, Google Acadêmico e SciELO. As 

palavras-chave utilizadas foram “Esquizofrenia”, “Dicotomia Kraepeliniana”, 

“Transtorno Bipolar Psicótico” e “Psicose”, no período de 2000 a 2023. 

Resultados esperados: pretende-se apresentar os principais pontos acerca da 

esquizofrenia com sintomas psicóticos, incluindo diagnóstico, fisiopatologia e 

outras manifestações clínicas envolvidas. Conclusão: diante do conteúdo 

estudado, conclui-se que a esquizofrenia é uma moléstia caracterizada por 

diversas alterações na interatividade dopaminérgica, decorrentes de disfunções 

em determinadas áreas do encéfalo, o que gera sintomas positivos, como 

alucinações, e negativos, como apatia, causando grande prejuízo ao 

empalamado quando não abordada e manejada adequadamente. Dessa forma, 
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torna-se crucial o entendimento global da enfermidade em questão, bem como 

a definição de condutas terapêuticas corretas. 


